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No seguimento  do  que  adiantámos
no  número  anterior,   podemos  agora

anunciar que  o  projecto  de  ampliação

do  edif i'cio  do  Centro  de  Dia  foi  apro-

vado,  podendo  desde  já  a  Comissão
de  Melhoramentos  dar ini'cio  às  obras

se  assim  o  entender.  E  se,  claro,  dis-

puser da verba necessária. . .
Efectivamente,   foi   recebido   o   fax

que junto  se  reproduz,  emanado  pela
chefe   do   Departamento   de   Acção
Social   do   Centro   Sub-Regional   de

Segurança   Social   de   Leiria,   dando

conta da aprovação prévia do projecto.
É uma vitória suada dos Órgãos diri-

gentes  da Comissão  de  Melhoramen-
tos, que po.r esse facto não cabem em
si  de  contentes,  não  esquecendo  no
entanto  todos  os  apoios  que  recebe-
ram   até   aqui,   confiando   que   out+os

virão no futuro.

Assim,  não  será  de  mais  realçar  o
trabalho   prestimoso   que   a   Câmara
Municipal  desenvolveu  em  todo  este

processo.   É   facto   que   a   autarquia
disponibilizou  todos  os  meios  para  a

elaboração  e  alteração  dos  projectos,
através do seu Gabinete Técnico, com

o  Presidente,  Dr.

Fernando
Manata,  a empe-
nhar-se   pessoal-
mente   para  des-
bloquear   porme-

nores     burocráti-

cos   que   sempre
surgem  neste  tipo

de   processos,   de
forma a que a can-
didatura   seguisse

as vias normais em
tempo  útil.

Por   outro   lado,

também  a Junta de
Freguesia,     dentro

das suas limitações,
tem  prestado todo o
apoio    possi'vel    de

forma  a  que  os  pro-
blemas sociais da 3.a
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idade   sejam   resolvi-

dos  definitivamente  na  nossa  fregue-

sia.  E  uma vertente  essencial  para os
resolver   é   pôr   em   funcionamente   a

valência  de  lar  no  Centro  de  Dia,  por

forma a dar resposta às carências que
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Desaterro já começou. Falta o resto...
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nessa área estão já a fazer-se sentir. A
ampliação  do  edif ício  trará  a  solução

há tanto ansiada.

0  início das obras está para breve,
agora todos os apoios são poucos!

MERCA:DO E AREGA
Também  a  obra  do  mercado  da  freguesia  mereceu

agora a aprovação por parte da Câmara, seguindo  a can-
didatura   para   o   Programa   comunitário   do   Projecto
LEADEF]  ELOZ.

0 projecto orça em cerca de 14 mil contos, esperando-
se  que  seja  comparticipado  em  pane  muito  significativa

por este Programa.
Como  adiantámos  no  número  anterior  já  começou  a

esboçar-se a obra com o  ini'cio do desaterro,  aproveitan-
do assim a Junta de Freguesia o interesse de um particu-
lar  em  utilizar  a  boa  terra  de  cultura  que  existe  naquele
local.  Outra  parie  do  desaterro  será  provavelmente  exe-
cutada pelos serviços da Câmara,  que aproveitarão tam
bém a terra para o projectado parque de merendas a con-
struir na Cova de  Eira.

Como   diz   o   ditado,    <<no   aproveitar   é   que   está   o

ganho»...
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SEDE DA ASSOCIAÇÃO
«Daremos todo o apoio à

construção da sede da ARCA.>>

Foram  mais  ou  menos  estas  as

palavras   que   o   Sr.   Governador
Civil,    Dr.    Carlos   André,    proferiu

aquando   da   sua   visita   às   insta-
lações  provisórias  da  Associação
Recreativa   e   Cultural   Areguense
-   que   ainda   se   mantêm   -,
integrada  no  périplo  que  fez  pelo
concelho  de  Figueiró  dos  Vjnhos,

pouco depois de iniciar funções.
Entusiasmados      com      estas

palavras,   os  dirigentes  da  ARCA
lançaram  mãos  à  obra  para  a  ela-
boração   do   projecto,   recebendo
toda   a   colaboração   do   Gabinete
Técnico   da`Câmara,   e   apresen-
taram   candidatura.   0   tempo   foi

passando,  algumas  reformulações
foram feitas ao projecto inicial para

poder  ser  apresentado  por  fases,
mas luz verde para o financiamento e
consequente  arranque  das  obras  era
coisa   que   não   se   vislumbrava.   Até

que,  de  repente,  a  noti'cia  surgiu  por
intermédio   da   Junta   de   Freguesia:
tinha  sido  aprovado  o  financiamento

para a primeira fase do projecto.
No  dia  14  de  Julho  foi  finalmente

assinado  no  Governo  Civil  de  Leiria o

protocolo   de   financiamento   para   a
construção  da   1.a  fase  da  sede  da
ARCA,  cujo  valor  ascende  a   10   mil

0

IC8 - SINALIZAÇÃO DESTRUÍDA
E MÁ ILUMINAÇÃO

As barreiras de segurança e a sinalização
vertical  no  ICs  têm  vindo  a  ser destruídas,

quer por acidentes quer por vandalismo puro.
Na   parte   que   atravessa   o   concelho,   nas
freguesias de Aguda e F.  Vinhos,  nomeada-
mente no nó de Aldeia da Cruz, os danos são
bem visíveis, talvez porque esta saída nunca
foi devidamente sinalizada com as habituais
luzes  amarelas,  estando  portanto  totalmente
às escuras durante a noite e à mercê da actu-
ação de marginais.

Já em  1997 a Câmara transmitiu à JAE a
sua preocupação mas nada foi feito.

Recentemente  a  Câmara  da  Sertã  esta-
beleceu um protocolo com a JAE para ilumi-
nação de  alguns  nós  do  ICs  naja[}iele  conce-

EJueiro paralho, aproveitando a Câmara de
reivindicar igual tratamento na su-a área.

APOI0 AO ENSIN0 PRÉ-ESCOLAR
Mais de dois mil contos vão ser canaliza-

0 deso[terro já existe desde que foi feito o pavílhão. Falta agora
alargá-lo -para o que se conta com as máquinas da Câmara - e

dar início às obras o mais rápido possível

contos.   0   financiamento   contempla
60°/o  dessa  verba,  portanto  6  mil  con-
tos.

0 protocolo prevê que a obra tem de
ser  iniciada  no  prazo  de  40  dias  e  a
conclusão tem um prazo muito aperta-
do que devido à grande quantidade de
trabalho  com  que  os  empreiteiros  de

0

dos para aquisição de equipamento e melho-
ria dos estabelecimentos de ensino pré-esco-
1ar das freguesias do concelho,  na sequência
de     aprovação,     pelo    Departamento    de
Avaliação   Prospectiva   e   Planeamento   do
Ministério  da  Educação,  da  candidatura  da
Câmara     ao     Financiamento     de     lnfra-
Estruturas,  Equipamento  e  Apetrechamento
de    Estabelecimentos    de    Educação    Pré-
Escolar - 98/99

SURTO DE VANDALISMO
Um surto de vandalismo que tem grassado

pelo   concelho   visando   sobretudo   edifícios
escolares   e   suas   imediações   tem   vindo   a
deixar os responsáveis autárquicos preocupa-
dos, de tal forma que seguiram já alertas para
as   forças   de   segurança,   nomeadamente   a
Polícia Judiciária, de forma a tentar localizar
os possíveis focos desestabilizadores.

Efectivamente,  a Escola da Aguda sofreu
uma  tentativa  de  fogo-posto,  com  a  casa  da
lenha incendiada através de uma janela cujos

construção  civil   se  debatem   vai   ser
complicado   de   cumprir.   No   entanto

como   se   recorrerá   à   adjudicação
directa,  possi'vel  graças  ao  pequeno
montante  do  investimento,  espera-se
conseguir cumprir os prazos, de forma
a   conseguir   financiamento   para   as
restantes três fases da obra.

vidros  foram  partidos.    A  Escola  n.°  2  de
Figueiró  sofreu  destruições  nos  sanitários  e
inscrições nas paredes.

0  jardim-de-infância  de   Almofala,   na
noite de 27 para 28/6, foi arrombado, come-
tendo-se  no  seu  interior  actos  de  puro  van-
dalismo.  Nas  paredes  do  recreio  surgiram
inscrições incitando à droga.

Também  no  parque  infantil  de  Figueiró
foi   arrancado   um   candeeiro   e   espalhados
vidros de garrafas pela areia onde as crianças
deviam brincar.

Actos  de  pura  destruição  que  se  espera
sejam  esclarecidos  em  breve  pelas  autori-
dades que já andam no terreno.

Na Escola  da Carreira  foi partida uma
janela das casas de banho, mas como essas
janelas  estão  todas  podres,  a  precisar de
reparação urgente, bastou uma pedra mal
medida,  talvez  numa  brincadeira  de  cri-
anças, para  suceder o que sucedeu. Não se

ois associar este caso aos anteriores.
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cidade  onde  vivo,  pode-se  assistir a  muitos  factos  insólitos.
Tenho conhecimento de um que é simultaneamente trágico e eloquente.
A qualquer transeunte que passe nas Antas, no cruzamento da Avenida
Fernão de.Magalhães com  a  pequena  Rua da Cruz,  pode deparar-se
esta cena estranha:

-  Uma mulher de aspecto andrajoso, com cerca de trinta anos, vive

ali  na  rua,  encostada ao muro branco que cerca a vivenda situada na
esquina.  Está ali dia e noite, de Verão e de lnverno, ao sol, à chuva, ao
vento. Tem os cabelos colados de gordura, o rpsto e mãos
encardidos,   as  roupas  sujas,   um  ar  deslei

plástico preto onde guarda não sei o quê. A
à noite,  por vezes vemo-la já deitada,  em  e
entre os trapos, a parecer em nada di

que   ali   perto,   nos   contentores,   se   deixa
camioneta da câmara carregar mais tarde.V

seio.

mos  a  uma  organização  de  apoio  aos  sem-ab
coração comoveu-se-nos com a sua história:

- 0  seu nome  é Ana,  é filha  única de  uma fami'lia  bem  abastada

desta cidade,  e talvez por isso  não  peça esmola;  ficou  assim  «choca-
da>>  porque  um  filho  que  teve  lhe  morreu;  está  assim  desde  que  o

perdeu.  Pudemos apurar ainda que a organização de apoio já a levou
dali  para  a  abrigar,  para  a  l.igar aos  seus  familiares,  para  a  reintegrar
numa vida normalizada. Não ficou muito tempo abrigada, não quer con-
solo, não se liga à vida; sai por um tempo mas volta sempre a um cruza-
mento de rua qualquer.

Pusemo-nos a querer interpretar a razão de ser de tudo isto: no seu
funcionamento mental, na organização da sua experiência dolorosa, na
representação  mental  ou  na  recordação  do  seu  filho  querido,  poderia
estar  uma  situação  vivida  em  uma  esquina  de  rua.  Estaria  mesmo?
Quisemos  saber e  por isso  procurámos voltar ao  contacto com  quem
nos dera as primeiras informações sobre ela. A nossa emoção foi agora
ainda  mais  forie:  seu  filho  morreu  atropelado  em  um  cruzamento.  Ali
está uma mãe amando de tal modo a recordação de seu filho que não
se  afasta  de  um  lugar  semelhante  àquele  onde  quereria  ter  estado
naquele  dia fati'dico,  para  lhe  acudir,  para o  não  perder.  Pode  ser até

que esteja à espera de o ver correr por ali.  0 seu funcionamento men-
tal está claramente alterado, ainda não aceitou a morte da criança, não
chorou toda a sua dor, ainda não é capaz de entrar na realidade.  Pode
até nem nunca vir a consegui-lo.

Mas esta mãe,  no seu  desequili'brio,  é  uma lição viva de amor e de
dor, de inconformismo pela perda do fi.lho. Conto esta história para que
seja contada, para que seja lida, para que seja meditada.

Não  esqueçamos que  há  mães  que  dão,  que vendem,   que  aban-
donam, que maltratam, que matam, que não amam os filhos; mães que
sÓ  o  são  porque  deram  vida  biológica,  mães  que  deram  vida  e  logo,
Iogo a tiraram.  E isto tanto em ni'veis sociais e culturais elevados como
em meios incultos ou carenciados.

Ao  ver  aquela  mulher  todos  se  sentem  interpelados,  mas  poucos
conhecem  a  sua  história.  É  respeitada  por  quem  passa;  ninguém  se
mete com ela, ninguém troça, ninguém a despreza.

ue o Amor é di no e elo uente.  lns eito e fala
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l¥E'oi há aiguns anos que um dos nossos gover-

nantes,  ao  ser  entrevistado  sobre  a  vida  dos  por-

tugueses  respondeu  com  toda  a  frontalidade  que

vivíamos   bem,   não   havia   fome   em   Portugal.

Esqueceu-se,  ou  propositadamente  ou  por ignorân-

cia, que Portugal não é só a casa dele e as de muitos

outros  da sua classe,  que  em casa de  outros  conci-

dadãos   menos   favorecidos   passavam-se   dificul-

dades, às vezes até falta a comida.

E passados alguns anos a fome continua instalada

em muitos lares portugueses e talvez em maior quan-

tidade  do  que  aqueles  que  vivem  em  abundância,

onde o supérfluo daria para alimentar os que passam

mal e ainda para muito mais. Mas a balança está tão

desequilibrada  que  um  dos  pratos  chega  quase  ao

chão, enquanto o outro fica lá no alto, praticamente

vazio.

Vem isto a propósito de um caso apresentado num

programa  de  televisão  da  SIC,  no  dia  29  de  Maio

passado. 0 programa em causa tem uma rubrica de-
dicada   às   crianóças   com   mais   dificuldades,   que

podem escrever ao apresentador a pedir-lhe que rea-
lize os  seus  sonhos.  Uns pedem computadores,  ou-

tros bicicletas, outros jogos, e assim por diante.

Mas no programa de 29 de Maio uma criança de

nove anos, do Norte, não veio pedir um computador,

uma  bicicleta,  jogos  ou  brinquedos;  veio  implorar

que lhe dessem uma cama para dormir, pois dormia
no  chão  deitado  numa enxerga de  palha,  e  comida

para ela e para\ mais três irmãozinhos. 0 pai morrera
há um ano e a pobre mãe não ganhava o suficiente

para eles comerem, tinham dias de se deitare\m com
fome e no dia seguinte iam para a escola em jejum.

Isto  é  de  cortar  o  coração  e  certamente  quem

assistia  ao  programa  não  pôde  ficár  indiferente.  0

próprio  apresentador  não  conteve  a  emoção  e  os
olhos   marearam-se-lhe   de

lágrimas contidas a custo ao

beijar aquela pobre criança.

Será  que  as  autoridades

ou   os   respons'áveis   pelos

órfãos    (se   é   que   existe

algum  organismo  que  trate

deste  assunto)  não  sentem

remorços  de  ver  uma  cri-

ança  vir  à  televisão  pedir

esmola?  E porque  será que

depois  de  casos  como  este

serem expostos à opinião pública aparecem logo as

assistentes sociais, os serviços tutelares, a segurança

social, as misericórdias, as mc}dcz77cc§ benfeitoras .... e

acabam por resolver o  assunto.  Porque não  o  solu-

cionaram  antes  quando  muitas  das  vezes  os  des-

graçados   que   precisam   andam   de   Heiodes   parà
Pilatos   sem   que   ninguém   lhes   acene   com   uma

roblemas?
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Em honra de S. João Baptista e   Sto. Amaro FEIEEÃ  ESE  §ffi®
`"                                             31  de Julho (sábado)
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26 de Juiho (éeg`unda­feira)
22.30 ­ Espectáculo de variedades com o

grupo TAYTl
23.30   ­   Actuaçao    da   Tuna    lmperial

Neptuna      Académica      da      Universidade
lnternacional da F igueira da Foz

00.30 ­ Baile com o organista NANDO*F=£fff fflf f £Jl  stíwf ) ,    a*y.m':*~,^`ComCântcospeloCJoãoBaptista,®
companhada   ,,.icoslitúrgi­' • .... r,•É=

27de Julho (terça­feira)
22.00 ­F]evisteTocaoMesmo> a a portuguesa «Vira o Disco>,comLuÍsAleluia,MoraiseostaeTeresaGuilherme

oro    de    S.*          `v#,,#J#
•

\• ....

s[=
de   Figueiró  H       #,Êffi

à+*

`<``i``

:;           ..'1
Castro,  Noémia C

OS    ln   OS21h­ Arraial  popularGalvãoeoseuGrupo,qpelanoitefora \

#

j 00.00 ­BaileDIAS28de22.00­Actu,com a organista ELISABETEJauç|àoo(dqaua6traq­ieei:tar'aTípica
com  José            g`ueactuara<```t                            `},t

Qq)+

31=i,TjE;`_+`,.*:.
\§#

22  h  ­  Folclore  ribat jano        .i              `&\\
cJI  \ + Juvenil   Avelarense   e   Grupo   de   CantaresAvelarense

com    o    F]ancho    dasFazendasdeAlmeirim ­F`;;#:.;.+..;
\.... <

\
•,.

00.00  ­  Baile  com  o  organista  F]UI  FEF]­

23 horas ­Continuaç
_ ...                                                        ...:,:,:;;::::.­,í... .       .; .,           .               .::.:.         ::dobaile

NANDES
30 e 31  de Julho (sexta e sábado)

2 de Agosto (segunda­feira) Festa da Juventude
12 horas ­Abertura do arraial e quermesse 22.00 ­1 Concurso de Bandas Alternativas
18 horas ­Celebração da Missa (7 Bandas)
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Depois de  um  estudo  realiza­
do     por     dois     investigadores
holandeses,    e    para   espanto

geral, concluiu­se que Portugal é
o  quinto  consumidor  de  pestici­
das  num  universo  de  27  países
industrializados   submetidos   ao
teste. Ainda segundo esse estu­
do apurou­se que  são  utilizados
7,9   quilogramas   de   pesticidas

por    hectare    de    solo    arável.
Atendendo à pequena dimensão
do  nosso  pai's,  e  em  compara­

ção    com    a    Espanha    e    os
Estados Unidos (ambos com 3,7
kg)  ou  com  a  França  (5,4  kg),  é
muito   preocupante   a   enorme

quantidade  de  pesticidas  utiliza­
dos.  À  frente  de  Portugal  como
maiores  consumidores  por  hec­
tare  sÓ  estão  a  Holanda  (21,0
kg), o Japão (16,2 kg),  a`Bélgica

(8,6 kg) e a  Bulgária (8,4 ,kg).
Esta  exagerada  utilização  de

pesticidas   não   sÓ   prejudica   a
saúde como polui  gravemente o
ambiente. Os feriilizantes e pes­
ticidas para além de poluírem os

À.,s embalagens va­+Ías de pesticidas

nãü devein ser ahand{}nadas em. curs(}s de água

solos   poluem   os   recursos   hi'dricos,

quer superficiais quer subterrâneos. As
águas  das  chuvas  e  das  regas  con­
duzem  parte  desses  produtos  para  os
rios, lagos e albufeiras, onde provocam

graves   perturbações   ou   mesmo   a
mone dos seres vivos por ingestão de
água envenenada. Por outro lado o uso
destas substâncias polui  os  lençóis de
água subterrânea, afectando­nos direc­
tamente,  porque actualmente são eles
a  principal  fonte  de  água  potável  para

quase 60°/o da população mundial.
Mas não são sÓ os pesticidas e fer­

tilizantes   que   poluem   esse
bem tão precioso, a pecuária
e   a   avicultura   tornaram­se
também   fontes   poluidoras.
Dejectos,  substâncias quími­
cas,      componentes      das
rações  e  detergentes  conta­
minam   também   a   água.   A
errada  utilização  dos  pestici­
das   pode   vir   a   tornar­se
extremamente         perigosa.
Existem   alguns   casos   fla­

grames,  como  o   aldicarbe,
em que a informação forneci­
da   aos   agricultores   não   é
suficiente.  0  a/d/.carbe é  um
insecticida vendido tanto  em
Portugal   como   nos   E.U.A.,
mas  os  métodos  de  utiliza­

ção são diferentes nos dois pai'ses.  Em
Portugal,     no     Guia     de     Produtos
Fitofarmacêuticos, com venda autor.iza­
da    do    lnstituto    de    Protecção    da
Produção Agro­Alimentar ~(lppAA),  vem

descrito como um insecticida que actua

por contacto e ingestão, sendo tóxico e
muito perigoso para a fauna selvagem.
Este produto apresenta­se sob a forma
de grânulos e contém  10°/o de substân­
cia  activa.   Em   citrinos  o   intervalo  de
segurança é de uma vez por ano e nas
videiras a aplicação deve apenas ocor­
rer no ano da plantação.  Para o  lppAA

esta  informação  é  suficiente.  Nos
Estados  Unidos  para  utilizar  este

pesticida  na  batata  é  necessário
formação especi'fica,  material  ade­

quado   e   certificado   dessa   for­
mação.  Quem  não  o quiser utilizar
na batata tem de assinar um termo
de   responsabilidade,   no   acto   de
compra,   em   como   não   o   usará
nessa cultura.

Além   da  errada   utilização  dos

pesticidas  temos  de   nos  debater
com a venda ilegal de substâncias,
como o caso do  E 605  Forte.  Este

pesticida  contém  panaíí.ão.   Todas
as substâncias com paraíí.ão foram

proibidas  por este  ser muito tóxico
e  actuar  por  contacto,  ingestão  e
fumigação.    Embora   proibida,    a
venda  deste  pesticida  continua  a
efectuar­se   pelo   menos   até   os
sÍooks existentes  no  mercado  não
se    esgotarem    e    enquanto    os
agricultores  portugueses  puderem
comprar livremente o pesticida em
Espanha.  Deve impedir­se o aces­
so às áreas onde o produto foi apli­
cado,  durante  pelo  menos  um  dia

para o caso de pessoas e 10 dias para
animais.

Mas acima de tudo o que se afigurà
mais preocupante em Portugal é o uso
indiscriminado de todo o tipo de  pesti­

cidas,   na  grande  maioria  dos  casos
não  sendo  seguidas  as  normas  mi'ni­
mas   de   segurança.   Primeiro   porque
não  há  um  esforço  das  autoridades

para   fazerem   passar   a   mensagem
quanto  ao  uso  correcto  destes  produ­
tos,   sendo   a   informação   disponi'vel
aquela  que  os  vendedores  dos  labo­
ratórios   (vulgo   engenheiros)   trans­

. . . ® ....,. ® ,.... ® . . . ® , ® .,.... ® , . ® .,..,..,, ® . .f..,..,. ® , . ® . . ® ® ,..,     mitem  aos  agricuitores,  saben­•... O E, 6{}5.forSe, eml}Üra de veiida proibída, contii£ua         do­se  ciue  õ  seu.iméresse  é

a ser comercializ{tdo en{re nós vender.   Outra  fonte  de   infor­
mação é a que vem  nos  rótu­
los,   mas   muitos   dos   trabal­
hadores   rurais   que   aplicam

pesticidas  não  sabem  ler    ou
pura  e  simplesmente  não  se
dão a esse trabalho.  Por isso,

para  além  dos  outros  proble­
mas   já   descritos,   todos   os
anos  há  mories  em   Portugal
motivadas   por   incorrecta   uti­
Iização dos fitofarmacêuticos.

0 estado do uso de pestici­
das   em   Portugal,   que   pode
considerar­se   já   alarmante,
deve servir para reflexão sobre
a nossa visão de agricultura.
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Aparições de Fátima

J`ACINTA E FRANCISCO BEATIFICADOS

Sua Santidade o Papa proclamou os videntes de Fátima, Francisco
e  Jacinta  Marto,  beatos  da  lgreja  Çatólica,  o  mesmo  é  dizer  que

podem  a  partir  de  agora  ser  venerados  como  santos  com  direito  a
imagem nas igrejas.

Esta beatificação, que culminou  um longo processo, é também um
record.. os dois pastorinhos são os mais jovens beatos de sempre na
história da lgreja.

Também candidato a beato, o Padre Cruz, cujo processo foi  inicia-
do eml 951, aguarda aihda pela ratificação do Santo Padre.
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Dia  1  de  Julho,  sensivel-

mente  11  horas  da  manhã.
Ateava-se  uma fogueira  no
Coriiço,   pouco   acima   dos
Cabaços.

Pelas     aparências     da

primeira   hora   nada   fazia
prever  que  aquele  foco  de
incêndio  fosse  transformar
Janalvo,  Lameirão  e  F}ibei-

ra  do  Brás  num  inferno  e

espalhasse o terror entre as

populações.   Mas  este  pe-
queno foco de incêndio, talvez ajuda-
do   por  outros   largados   aqui   e   ali,
conforme  é  voz  corrente,  foi  noti'cia
nas  televisões  nesse  dia  e  no  dia
seguinte.  Onde  apareceu   um   ribei-
rense a clamar em frente às câmaras

que   <<deixaram-nos   aqui   sozinhos,
ninguém nos ajudou>>.  E quem agora

olha para a área ardida e vê as casas
envoltas  numa paisagem  de cinza e
carvão  pode  imaginar  a  aflição  da-

quelas   gentes   tentando   salvar   os
haveres   que   sobravam   ainda   da

Principalmente  na  F]ibeira  do  Brás  a

população  diz ter  razões  de  queixa  da
actuação    dos    bombeiros.    Primeiro

porque,  dizem,  o  corpo  de  Alvaiázere
demorou  muito  a  aparecer  no  foco  ini-
cial, situado naquele concelho, e quando
acorreu trazia apenas um pequeno carro

quando ocom poucos homens. Depois,

destruição   avassaladora   das   cha-
mas.  É que as árvores da floresta já
tinham   ardido,   oliveiras,   videiras   e

algum milho seguiam o mesmo cami-
nho,  e  não  haver  ali  ninguém  para
ajudar a salvar ao menos a casa!

Horas do Demo, dirão uns; falta de
apoio,  dirão outros.

F}esta  agora  reflectir  sobre  o  que
se    passou    e   tentar   reparar   os
enormes   prejuízos   causados   por
mais esta catástrofe que, tudo o indi-
ca, teve origem em mão criminosa.

fogo chegou  à beirinha das  habitações,
todos   os   moradores   afirmam   que   os
bombeiros   sÓ   apareceram   depois   de
tudo  estar  apagado  e  não  deram  qual-

quer ajuda junto  às casas.  Sabendo-se
que aquela povoaçãQ,  tal como Janalvo
e  Lameirão,  está  praticamente  no  meio
de floresta,  seria  porventura  necessário
destacar  um  autotanque,  pelo  menos,

para  ajudar e  acudir à  aflição  dos  resi-
dentes,   alguns   já   com   certa   idade.
Notou-se  também  o  facto  de  algumas
das   corporações   que  vieram   de  fora
andarem   perdidas   no   terreno,   sem
saberem onde actuar.

Ribeira do Brás. 0/ogo   i
entrou dentro desta casa em  ...

ruínas e limpou as stivas que a  ....

invadiam. Logo a seguir a

estas paredes é a casa do Sr.

Manuel Furtado, que na  -...

reportagem da televisão disse

de sua justiça, af trmando..
«Ninguém nos ajudou.l»

Falta de coordenação?
Também  as  forças  da  GNR  sofrem

algumas   cri'ticas   por  terem   coriado   o
acesso  aos  moradores  da  Ribeira  do
Brás.  Muitos  ribeirenses  trabalham  fora
do  lugar  e  quiseram  ir acudir aos  seus
haveres  e  até  a  familiares  idosos  que
não podiam sair de casa. Foram impedi-
dos por esse corie de trânsito e tiveram
de ir por caminhos florestais,  alguns até

pela  zona  de  fogo.  Se  o  corie  foi  em
nome    da    segurança,    as    pessoas
acabaram   em   incorrer   em   situações
mais perigosas ao serem obrigadas a ir

por atalhos.
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Uma   das   principais   protecções   contra
fogos florestais é neste momento inviável na
nossa região por via dos erros de florestação

que  foram   cometidos   ao   longo   dos   anos.
Trata-se   da   diversificação   de   espécies   e
manutenção  das  autóctones,  mas  como  se
sabe  as  noésas  matas  são  dominadas  pelo
eucalipto.  Ainda  no  rescaldo  deste  incêndio
os  mais velhos diziam  que quando  havia  pi-
nheiros o fogo andava muito mais devagar e
conseguia dominar-se facilmente...

A limpeza da floresta torna-se tarefa dif í-
cil, principalmente por falta de mão-de-obra e
também   pela   ausência   do   tão   propalado

ordenamento florestal, que tem sido adiado
sucessivamente   porque   iria   implementar
medidas   impopulares   e   os   poli'ticos   pre-
cisam de votos. A Protecção Civil faz o que

pode mas há muitos projectos de caminhos
florestais e  pontos de água que já deviam
estar   conclui'dos   e   ainda   nem   sequer
começaram, diz quem sabe..

Mas   como   temos   o   que   temos   pelo
menos  deveria  haver  um  pouco  mais  de
cuidado,  principalmente  por  quem  vive  da
floresta.  E  as  duas  imagens  que  ilustram
esta   peça   são   apenas   um   exemplo   do
desleixo    de    alguns    profissionais    das
madeiras  e  dos  próprios  proprietários.  Na
foto de cima, a estrada é quase totalmente
ocupada por resi'duos do estaleiro; ao lado,
uma estrada que devia seguir o seu camin-
ho é interropida por silvas que quase sÓ a...
fogo  se  desbravam.  Em  caso  de  incêndio
como   é   que   os   socorros   poderão   ser
lestos?

É  sempre  fácil  assacar  as  culpas  aos
outros,   esquecendo   as   próprias   respon-
sabilidades.  Mas  será  bom  não  esquecer

que a prevenção é a primeira fase do com-
bate ao fogo e talvez a mais importante.
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xistentes,   entre   vo­                                                       híhyí;`

peri'odos  de   15  de  Fevereiro  a  30  de  Junho  e   1   a  31   de        luntários,     municipais,     pri­

Outubro, e a Fase Bravo, de l  de Julho a 30 de setembro.             vativos e sapadores, mais os seus meios próprios.
Para a Fase Alfa estão destacados os segu intes meios:                As verbas que estes meios envolvem estão assim divididas:

• 500 homens . 100 viaturas . 3 helicópteros permanentes.                   Prevenção ­3 milhões de contos
A Fase Bravo tem à sua disposição meios muito                      Combate aos fogos ­4,3 milhões de contos

mais substanciais, a saber:                                            Heicópteros permanentes ­600 mil contos
• 3365 homens . 536 prontos­socorros flo resta is. 27 autotan­             Portanto  não  será  por falta  de  meios  que  os  combates  se

ques grandes. 26  unidades de comando e transmissões.       tornarão ineficazes                                        Fonte: Mz.#. Ac7mz.7t. J#Ícmcz

Falía de associativismo
Dl A ausência de limpeza das matas é apontada como fac­tordepropagaçãodofogo,originandomuitasvezesqueoslocaissejaminacessíveisàsequipasdecombate.,,,­

Também os poderes târqui s tentam S prej. 1 ZOS que
0sfogos OSSam  Causar.  N senti 0, a âmar Mun i€
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Por ca e sabida a falta de mao­de­obra para serviços de~,,^,,`í~,

a a S na r ec0 e #QtecãQ
desmataçao  e  os  proprietarios  ou  estao  ausentes  ou  sao
idosos sem condições de saúde para executarem esses tra­blh

E Oresta Ontra  lncên ios u aã0 de Á eas:.AIdidas  do

â
Concmbite}ho de FiodaUnjãgueiró d0Europ V, OSa 99e 2000' nQ

aOS.Noentanto, uma novidade este ano apresentada no pro­gramadeprevençãoecombateaosfogoséafigurado

Estepr­C cta0 tem asnhasde guintensibili nteeinS:fo
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sapador florestal, traduzida em pessoas capazes, dos 18 aos50anos,quequeiramparticiparnosserviçosdelimpezada

_­ floresta e eventualmente no combate ao fogo. 0 programaprevêacriaçãode500lugaresdesapadoresflorestaisque.­
*

­C f t
se  deslocarão  em  50  viaturas  cedidas  pelo  Ministério  daAgriculturaeprestarãoserviçonasváriasassociaçõesdeprodutoresflorestais.Eaíéquebateoponto.Sendonós,nafreguesiadeArega­enoconcelho,até­potenciaisprodutoresflo­

a­ 00§e esma a ar ec res
­§iI mas de vig ilâ a tviaaçãoa30tura todmilcon 0to epubsi S 1]SaOal)#Üem
•­SlStolal mEras de coojectoasmuCe

88S#/#&Üili ,Pü iãao Europeutarüia e0re a m êd Íesp \ restais (não há praticamente quem não tenha uma encostadeeucaliptosoupinheiros),cadaumpuxaparaseuladoenãoseconsegueumaacçãoconcertadaquevisecomeçaradesmatarnumapontadafreguesiaeacabarnaoutra.Se

q

Números do incê„dz.o Janalvo/Ijdme,,irão/Rlb. Brás,
houvesse  esse  entendimento  poderia  recorrer­se  aos  tais
sapadores ­e porque não termos nós os nossos sapadores?
­ para proceder a esses serviços.

* \

Meios envolvidos:169homenspertencentes No concelho de Mação, no ano passado, os proprietários
\ florestais de uma freguesia resolveram unir­se e levar por•``~+ T.,..__,rrT­..­........

\

diante uma associação para a limpeza das matas (do génerocomeçarnumapontaacabarnaoutra).Aoprincípiohouve" .t}, a 29 corporaçoes debombeirosdosdistritos

de Leiria e Coimbra59viaturas,3helicópteros2._ alguns  renitentes  mas  a  aderência  acabou  por  ser  total  ehojejáquasetodososproprietáriosdoconcelhoaderiramaideia.Easmatasvãosendolimpasmetodicamente.#,.\+4

e      avioeslni'cio:1deJulhoExtinão.2deJulho
Por  cá,  tirando  a  FICAPE,  que  aos  pequenos  propri­etáriospoucosbenefíciostraz(atévendeosprodutosmais

;;:,..­:.­:.[.......        ,                       ­.:;,.;:::..                                                       ­;        ­

ç.Fonte.. Centro de CoordenaçãoOperacionalRegíonaldoCentro caros  que  as  lojas  de  comércio  normal),  mais  nenhum

ll         ..*,,:.  'i;::­:.;::,::;:.:.?

•'::¥::...._..,:.:::àri

#
5#.'.i#.`i±,,,d#ç#.`.Z,.###L,+#I#J'.#. movimento que aglomere os pequenos produtores florestais

_,,.._....­............;++:.:.:
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existe. E faz muita falta.
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Há dias,  em conversa com  um ele-
mento da  Direcção da ARCA,  queixa-
va-se ele de que hoje em dia para con-
seguir  uma  equipa  que  represente  a
Associação   (e   por   consequência   a
freguesia)   nos  torneios   regionais  de
futebol  de     cinco  é  preciso  andar  a

pedir quase por favor aos atletas para
comparecerem.   E   o   mais   desmoti-
vante é que até temos razoáveis exe-
cutantes e em bom número na fregue-
sia,  que  demonstram  os  seus  dotes
técnicos  nos treinos  mas  se  mostram
indisponi'veis   para   representar   assi-
duamente as cores da ARCA.  É certo

que alguns vão jogar noutras equipas,
por  amizade  ou  até  porque  recebem
algum benef i'cio por isso, o que até se
compreende,  mas  outros  há que  pre-
ferem  pura e  simplesmente  não  parti-
cipar.  Enfim,  são opções...

A propósito dessa conversa vieram-
-nos à memória os nossos tempos de

mocidade,  em  que  os  poucos  jovens

que por cá havia interessados em fute-
bol  corriam  Ceca e  Meca e  olivais  de
Santarém  para jogarem  à  bola.  E  os
treinos eram  em terrenos  baldios  que
ocupávamos à revelia dos donos, pois
essa coisa de pavilhão gimnodesporii-
vo,  ou  polivalente,  era  coisa  que  sÓ

existia lá por Figueiró ou  pela Bouçã.

Claro   que   eram   tempos   da   pré-
-história -como diz hoje o meu filho,

se  calhar  a  pensar  que  os  episódios

que  lhe  narro  da  minha  infância  são
contos-da-carochinha   -,    em    que
Íamos   aos   torneios   de   Figueiró   à
boleia de motorizada,  e até de bicicle-
ta,  e  mais  tarde  numa  camioneta  de
carga,  porque  a  era  do    lema  <<uma

pessoa-um   automóvel>>    ainda   não
tinha  chegado.    Os  primeiros  equipa-
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+®®  Foi  esta a
+®...  garl)osa

®.,.. equipa que

+®.+  se  deslo-

®'.._  cou de

Ferrari ao ' .:^
...]080.
+®..  Reconhece

®'..._  alguém?

mentos a sério que tivemos eram arte-
sanais:  camisolas  brancas  compradas
na  feira  e  calções  da  mesma  cor,  de
sarja;  os  números  nas  costas  e  uma
listinha    verde    foram    cozidos    peLa

Celeste,  que  tinha  pachorra  para  nos
aturar.

Durante o ano contentávamo-nos com

o futebol  de cinco,  porque  não ti'nhamos

mais  de  sete  elementos  disponíveis  (às

vezes  nem  os  cinco  necessários),  mas

durante o mês de Agosto, com a chegada

dos  que  andavam  por  Lisboa,  lá  marcá-

vamos  um joguinho  de futebol  de  11  com

uma  equipa  vizinha,  e  aí  púnhamos  em

prática as tácticas do tudo ao molho e fé em
Deus, que eram as únicas que verdadeira-

mente  conhecíamos.  Os  de  Lisboa,  mais

esclarecidos e que já iam ver jogos ao vivo

os Benficas e Sponingues, lá davam umas

dicas  mas  no fim acabava tudo  numa de-

sorganização  organizada.  Valia-nos  a  boa

preparação física e  a velocidade  que  a
enxada, as obras, a faxina e outros tra-

Foto de

conjun-

to antes

do iní-

cio do

desafio

balhos /eves  nos proprcionavam para
não  fazermos   muito  má  figura.   Mas

creio  que  desses jogos  de  futebol  de

11  não ganhámos nenhum, perdi'amos

sempre  na  segunda  parte  porque  na

primeira metade normalmente estáva-
mos a ganhar. Bem, se não era assim
era  mais ou  menos...  (Mas  no futebol

de    cinco    não    era    bem    assim,

parii'amos sempre entre os favoritos e
alcançávamos boas classificações.)

E  para ilustrar esta pequena aren-

ga   fomos   desencantar   duas   foto-
grafias  de  um  jogo  disputado  com  a
rapaziada dos Cabaços, no campo do
Cabaços  Sport  Club  (pois  claro,  que
campo   nós   não   ti'nhamos),   e   que
como  sempre  perdemos.  Mas  neste

jogo  fizemos  um  figurão,  porque  ao
contrário do que era habitual tivemos
um   transporte   de   luxo:   deslocámo-
-nos  aos  Cabaços  nada  mais  nada

menos    que     num     Ferrari.     Exac-
tamente,   foi   numa   viatura   com   a
marca   do   cavalli.no   rampante   que
aparecemos  no  campo,   para  inveja
dos nossos adversários.

Bom,  mas  devo  esclarecer  que  a
cor da viatura não era o mi'tico vermel-
ho Ferrari mas sim um verde agri'cola,

porque   efectivamente   viajámos   no
reboque  de  um  minitractor  de  marca
Ferrari que ao tempo o Sr. José Baião

possui'a.    0    Jacinto    Baião    foi    o
motorista  de  serviço  e  cumpriu  igual-
mente com galhardia a sua posição de
centro-campista chuía-na-oane/a.

Outros  tempos  em  que  Deus  não
nos  dava  nozes;  hoje  dá-as  mas  fal-
tam os dentes...

ALMIF30  MOF?AIS
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JANAS ­2710 Sintra
Telef.: 928 3615
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Gerência de   Zulmira da Silva Simões Carvalho

ABERTO ATÉ ÀS

2 HOFUS DA

MANHÃ

SERVIÇO DE
BAR

E SALA DE

JOGOS

JUNTO

AO ADRO

Tel. 036 ­644594

AREGA

3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

JOSE DA CONCEIÇA0

CABRAL

MOAGENS DE FARINIIAS EM RAMA E

PENEIRADAPARAPANIFICAÇÃOEUSOS

CULINÁRI0S

VENDA DE RAÇÕES E CEREAIS

FIL]^l. EM RIBE]RA DO BRÁS

SEDE: CABAÇOS
Tel.036ú3617S­32SOALVAIÁZERE

ESSERP ­ Escritórios
de Serviços e Projectos, Lda.

Contabilidade,
Contencioso e Estudos

Tel. 036 ­552313 ­3260 FIGUEIRÓ DOS VINH

José Freitas & lrmãos, Lda.
`                      COMÉRCIO  DE  MADEIRAS

<          ```,z E  MATERIAIS  DE CONSTRUÇÃO
``   =^'^,€`,`';                                                                            Telef.  036  ­644230

`   À¢                                                Teiemóvel  0931   ­373  281

Im                                         '     '                .

• L. ,                3260 FIGUEIRgr3àaésv­,f:eogsa
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OURIVESARIA  LOURENÇ
RELÓGIOS,  OURO E JÓIAS

'­1\*,lNHOS
•                        CASA ESPECIALIZADA EM ÓPTICA  MÉDICA

•~.         TAÇAS,TROFÉÚS E MEDALHAS DESPORTIVAS®

Uma tradição de bem servir

Tel. 036 ­552105 ­3260 FIGUEIRÓ DOS V

àE::;:F:oíe,::;:           zT_    ADEL|No
Te:eu:o:9Õ:`E[:5D3E5A7L:GUER p" o?«s E Es"GE,Ro °     SANT° S

AREGAS.E3R2V6'oç:,:::,:ÓNDEONST:[NHos         COELHO

RAUL ONOFRE  DA SILVA HENRIQUES

Pronto­a­vestir ENQUANTO 0 SEU CARRO ATESTA
'    `t                 VendaeaplicaçãoÇüE;E,eÃreovge:sT::c:t;:f:§paraautomóveis NAS  BOMBAS  DE  GASOLINA  DE

AREGA, PROVE OS PETISCOS DO

CAFE­BAR E VISITE A EXPOSIÇÃO

DE ELECTRODOMÉSTICOS

Tels:.(036)64ii35/64428o          EETelem.:0931268719

AREGA          3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

i      EÊ=                         ®gE°AML3á5LER
SERvlço PERMANENTE

EDUARDO DOS SANTOS DAVID
Tels: 036 ­644106 (Café) ­036 ­641201  (Resid.)

Telemóvel 0931207 987

Castanheira  ­AREGA  ­  3260  FIGUEIRÓ  DOS  VINHOS

EFM¥€fATPP_ff¥___=_`m
TEL.: 036 ­644181  ­CASTANHEIRA ­AREGA

3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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®                                         Snack Bar ­ Restaurante

De José Manuel Jesus Silva

Telf 036 ­53258   Chãos ­3260 Fig. dos Vinhos

ESTUCARTE ­ Socíedade de
Estuques,  lda.

Gerência de

#dé Zfo#G;féó #m
Praceta à Rua João de Deus, n.° 1, 2.° Esq.    2685 Sacavém

Telef.: 01­9530200            Telem.: 0931­9522813

Se precisa de água

ffi  MAWCE:[:t;uíte,ES„   #

Tel.  644247  ­AVELAIS  ­AREGA

Figueiró dos Vinhos
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FORD FIESTA 1.1  ­88
65.000 KM             IMPECÁVEL

HS5=BARATO   TELEM. og3i­7429o37
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Mud@nç@s e Transportes

AIVIÉRICO
MARTINS
TRANSPORTES DE AI.UGUER

PARA TODo o mis

C.  MATERIAL  ELÉCTRICO  E  ELECTRODOMÉSTICOS,  LDA.

E m#    N#AL
B0|B~                      oE piscw~                  [|.|CTRomN D U0m_"

üüÊzü}.     hager         Televés
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SEDE  ADMINISTRAÇÃO  E  DEP.  COMERCIAL

R. Amorim Rosa, 33­37 ­2300 Tomar
Tel: (049) 32 25 10 (4 Iinhas) ­ Fax: 32 32 45

ARMAZÉM  E VENDAS  POR GROSSO

R. Voluntários da República, 50/62 ­2300 Tomar

Tel: (049) 32 25 10 (4 Iinhas) ­ Fax: 32 25 13
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É tempo de féri.(3s e de leiiurüs. Os jorrt.ais e as revist(3s yão pi£-

bíi.car  {]s  in.qu.éritos  d{)  costuine  c{Jm  gente  do  c!i.dmtiido  êe`.t-sst  e

pergi€ntar qi¢aís os lívi.os que as di.tas ftgurinhas tencionam ler nas
férias. Ijê semprQ nuLito, essa geiete, dois ou três liTiros de cada vez
(!), mas não, qu{itito t.tiuito lê ci Cft"Ls e tütti* ctu*iiti+, à e,si]reita da

f:oto nutna das mutias festas t.nuu(lamüs de um certo f*1garve.I   Por
mim., qi!.e iS{~w perienço ao mundü dí}s colu.náyeis,  T`Üu arra.njando

tempo para .ler À T5¢1.ti e o T*ú+bfic®, o .Expresso pesa muitü e di€ra

uina  seinana.  (a ídei,a  é  essa!.)  e  desta  vez, nãü  tenci{}m}  ¢arregar
Saramago nas férígis {`uf !)  Mais Sarainago, não! Foi bom, ii3as j:oi
#/j!íz  ove}`dose.  j4if«J.,s  cadei-üos  (de  I*ai)zarote),  po;.  #gof.tz,   ¢Gõr7.

r}eixem.  o  lwmem  descansür  i.{m  pÜucü  (?)  na.  ílhü  com  a  sua
amada! Deíxem~me d.escansar uin püuco de Saramag{] e (re}descí}~
brir.  oiLtros  sot.&s,  ou{raF  cores,  outras  cheíros,  outras  inúsícas!

I}eixem-ine  viajar  até  Á.frica  e  ter  como  cicerane  Nelsorg  Saúte,
esse mesmo, o ttwçüfnbicafw e aut{]r de 0 Àpóst®Ào {Sa\ n€s¥r.íic®,ç\,
livrinh.o  qin  é  um  hino  à arte  de  bem  cont{3r  est6r.uüs, à. ii'n.ugi-
n(Sçã.o, ao fiantásti.co, Perdoem-me Ü Süramagü, o Lübü Ai3tunes ...,
irias desta vez voii, de férias c{]m .iNels{]n Saúte e usufruír o prüz.£r
da leitura através de iim escritor que ainda tem a. coragem de coi3~
t{Lr &stfJriiçss, de r&ão escrever sobre o seu uml)igo, de escrever solji.e

futebol.

A BALIZA DESGUARNEGIDA DE §OZINH0 ARMANDO
«Sozinho Armando saiu do estádio super-

lotado  de  alegrias.  Já  descia  o  atalho  que  o
levava do futebol, mas a multidão ainda lhe
habitava, a claque vibrando em seus ouvidos.
A imagem do jogador do Maxaquene  ainda
rematava na sua memória o golo  da vitória.
Era  urgente  comemorar.  No  bar  0  Bazu-

queiro  sentiu  a  sua  multidão,  aplaudindo  a
cerveja.  Cada  copo  comemorava  um  golo.
Lembrou-se da promessa à saída do estádio:
hoje não vou bater na Esmeralda. Até lhe vou
levar uma prenda, ela merece tal alegria.

De facto, ela merecia. Afinal, a paga dos
seus sacrifícios eram pancadas, todos os dias,
depois  do  encontro  com  os  copos.  Ela  se
encolhia  nos  seus  choros,  amparando  os  fi-
lhos para os proteger das sobras da porrada.
Esmeralda   ouvia   os   relatos,   mesmo   não

gostando  da bola.  Queria  saber  se  o  Maxa-
quene  ganhava  ou  não  e  assim  adivinhar
como  seria  a  chegada  do  marido.  Sozinho
Armando  descarregava  nela  a  euforia  das
multidões.   Debruçada   sobre   o   Xirico,   os
rádios  que  o  socialismo  inundou  no  país,
Esmeralda jogava  à  baliza  do  Maxaquene.
0  avançado  adversário  fuzilava  o  guarda-
-redes  e  ela  levantava  voo,  os  sonhos  dela

caíam sobre o parquet. Nessa tarde, ela tam-
bém recebeu o troféu da vitória.

Entretanto, no bar 0 Bazuqueiro os copos
vazavam-se na alegria de Sozinho Armando.
Prenda!  Para  quê  prenda!  Uma  mulher não

pode levar muito mimo, senão fica estragada.
Ele  pensava  na  Esmeralda:  será  que  ela

ouvia  o  relato  sozinha!  Como  é  que  o  vizi-
nho, um gajo do Desportivo,  sabia o que se

passara  no jogo  mesmo  sem  ir  ao  estádio!
Ouvia   na  rádio!   Como,   se   ele   não   tinha

rádio!  Ou ouvia os relatos no Xirico familiar
e  colo  exclusivo  da  Esmeralda.  A  suspeita
azedava mais que a cerveja.  A  alma embria-

gava-se mais de desconfiança do que o álcool.
Ele  perguntava:  será  que  a  Esmeralda  tinha
coragem para fazer uma coisa dessas ! Mesmo
com todas aquelas porradas que lhe dedicava,
indubitáveis provas de amor?

Não, gritou ele, silenciando a multidão. E,
de repente, o estádio ficou desabitado. Sentiu-
-se só, a baliza desprotegida, o vizinho avan-

çando  na  grande  área.  0  Desportivo  estava
prestes  a  concretizar quando  ele  derrubou  a
mesa, partindo todos os copos.

Mas como é, não há árbitro nesta merda do

j08O?
Porque era bem visível que o vizinho esta-

va fora de jogo,  em nítida posição  irregular.
Assim confirmaram, rindo-se,  os  clientes  do
bar 0 Bazuqueiro.

Entretanto,  em  casa  a  mulher  preparava  a
chegada triunfal do homem que trazia os golos
nos ombros, galardoado de vitórias. Colocou à
vista um  vaso  que  Sozinho  Amando  chutara

para um canto na anterior derrota. Remendou a
dor daquela  lembrança enchendo  o  vaso  com
flores. Foi mesmo mais longe, recolocando na

parede o poster rasgado da mulher nua deitada
sobre um carro. 01hou o rasgão no cartaz: aque-
la ruptura era a fronteira que dividia o mundo
dela e o dele. E depois sorriu: afinal, quem esta-
va rasgado não era o papel mas aquela mulher

que invadira a sua soberania. Que estrutura teria
emitido guia de marcha para aquela mulher se
intrometer no reino sagrado que era seu e dos
seus filhos! Mas agora, olhando de novo o car-
taz,  ela  se  sentia como  dona da situação.  Ela,
Esmeralda, é que convidara a mulher nua a par-

tilhar da alegre chegada do Sozinho Amando.
Já  o  seu  contentamento  enchia  a  sala,

Esmeralda  cantando  tanto  que  a  voz  trans-
bordava.   Os   vizinhos   escutavam  tamanha
alegria,  saudavam  o  Maxaquene,  autor  de

golos  e  da  felicidade  tão  momentânea  de
Esmeralda,   sempre   magoada   de   tristezas,
sempre derrotada no campeonato da vida.

E   então   que   chega   a   casa   o   próprio
Sozinho Armando. Escutando o derramar da
alegria  ele  se  inquieta.  Qual  o  motivo  de
tanta festa na Esmerada! Só podia ser a con-
firmação   da   sua   suspeita:   o   vizinho   do
Desportivo  marcara golo  na  sua baliza des-

guarnecida.   E,   arregaçando   as   mangas,
empurrou a porta da sua casa.»

11 de Agosto -cuidado com os olhos.l
No dia 11  de Agosto irá ocorrer o eclipse total do Sol e no nosso país a sua visibilidade será

na ordem dos 750/o.

0 fenómeno será visível em Lisboa entre as 9.46 e as 12.20 horas e em Bragança às 10.01.

Quanto mais a norte maior será a visibilidade, variando entre 62°/o em Faro e 77°/o em Bragança.

Em Paris,  Londres e Viena o eclipse será quase total, visível na ordem do 95°/o.

Mas muito cuidado ao observar este fenómeno.  Devem ser utilizados Óculos especiais que já

se vendem  nas farmácias ou  Óculos de soldador n.914.  A observação directa,  mesmo que por

breves segundos, pode queimar a retina e causar mesmo a cegueira total e irreversível.

Por isso, caro leitor, veja o último eclipse do século munido de protecção nos olhos,  pois em

Portugal sÓ será visível outro no ano de 2342 (embora as regiões do Norie e Nordeste possam

ver muito parcialmente o eclipse de 2005).

0 último fenómeno idêntico visível no nosso aís ocorreu em 28 de Maio de 1900.
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AGORA  que  se  aproximam  as  férias  e
numa  boa  alternativa  às  tão  repetidas  idas  à

praia, que tal pegar na famíli? e par(ir sem desti-
no por este nosso Portugal? E que não sÓ o litoral

tem  sítios  agradáveis  de  conhecer.  0  que  lhe

propomos aqui é que faça uma visita a uma zona
do  País que de  ceneza o vai  surpreender agra-

davelmente -a zona entre os rios Lima e Minho.

Então comece por seguir até Ponte da Barca

e à saída desta cidade, que deve o seu nome ao

modo como nos tempos idos se passava de uma

margem para a outra do rio,  e pela nacional  101

dirija-se a Arcos de Valdevez.  Pelo caminho não

deixe de visitar todas as pequenas aldeias e mar-

avilhas  naturais.  Chegando  à  vila  propriamente

dita  deixe  o  carro  e  dedique  um  pouco  do  seu

tempo   a   conhecer   esta  terra   de   tão   antigas

tradições,  além da ponte medieval do séc.  xiii,  o

Jardim dos Centenários no interipr dos quais fica

a  famosa  Casa  do  Terreiro,  a  igreja  do  Espírito

Santo  e  a  da  Lapa,  se  por  acaso  as  encontrar
abertas Üá que vai sendo cada vez mais raro nos

dias que correm encontrar em qualquer das nos-

sas  terras  uma  igreja

que   se   possa   visitar
fora    das    horas    de

culto),   não   deixe   de

reparar nos magníficos

trabalhos  de  talha  dos

períodos seiscentista e
rocócó,     na  igreja  do

Salvador     ou     matriz

maravilhe-se   com   os

painéis  de  azulejos  do
século xvii e a madeira

polícroma   no  altar  de
uma das capelas.

Deixe     Arcos     de

Valdevez    e,    sempre

pela      nacional      101,

parta   em   direcção   a
Monção. Cerca de três

quilómetros   antes   de
chegar  pare  na  freguesia  de  Pinheiro  e  dê  uma

vista de olhos  por um  dos  mais famosos  bilhetes

postais do Minho.  Se lhe disser que além disso é
referência  obrigatória  quando   se   fala   do  vinho

verde e principalmente do Alvarinho talvez já saiba

que   nos   referimos   ao   Palácio   da   Brejoeira.
Chegado a Monção tem p.ara visitar toda uma vila

feita de solares graciosos e recantos históricos por

isso talvez seja boa ideia procurar um dos muitos

restaurantes e saborear alguma das iguarias que

fazem parte da boa cozinha da região -o sável,

a lampreia e o inesquecível cabrito assado.  Se o

dia não for ainda demasiado longo aproveite para

dar um salto a Valença, que fica bastante peno e

visite  uma  das  mais  originais  terras  de  Poriugal.

Passe  as  portas das  muralhas  e  esquecendo  as
ruas   centrais   que   fazem   lembrar   verdadeiros

supermercados de roupas dirija-se para os limites

da vila e, trepando às muralhas que a cercam por

todos  ao  lados,  deixe  o  olhar  vaguear  e  tente

imaginar-se  no  tempo  em  que  por aí ficavam  os

soldados tentando  adivinhar um  qualquer ataque

espanhol.  Entretanto é tempo de pensar no aloja-

mento  para  a  noite  que  se  aproxima  e  tanto  em

Monção   como   em   Valença   encontrará   boas

hospedarias  e  alberg.arias,  algumas  delas  com

impressionantes  horizontes  que  poderá  ver  ao

pôr do sol da janela do seu quario.
De   manhã,   depois   de   um   bom   pequeno-

almoço  siga  pela .nacional  202  em  direcção  a

Melgaço   e   repare   em   toda   uma   região   de

íngremes  penedos  e  de  clima  inclemente;  pas-

sando a vila continue em frente e deixando a 202

tome   agora   a   301   e   rume   às   freguesias   de

Cristoval  e  S.  Gregório.  Em  S.  Gregório  apanhe

uma  via  alcatroada,  excepto  um  pequeno  troço

em  terra   batida,   mas  bastante  estreita  que  o

levará ao longo do rio até Castro Laboreiro já em

pleno   Parque   Natural  da  Peneda-Gerês,   onde
não pode deixar de visitar o castelo e maravilhar-

se com a extensão que a vista alcança sobretudo

em dias claros. Volte um pouco atrás e na aldeia

de Lamas de Mouro e pelo meio de um frondoso

arvoredo tome a nacional 202-3 que o levará em

direcção    ao    Soajo.    Pelo   caminho   visite    o

Santuário  da  Senhora  da  Peneda  não  deixando

de  observar  na  descida  para  o  Santuário  a  as

rochas  de  granito  puro  esculpidas  pelo  tempo,

como por exemplo a rocha do Lagarto.  Se forem

horas de almoço e não se esqueceu de levar far-

nel  aproveite  a  existência  de  vários  parques  de

merendas e verá que debaixo das árvores prote-

gidas   do   Parque   Nacional   até   o   almoço   lhe
saberá  divinamente.  Depois  de  lavada  a  loiça,

tarefa  possível  na  maior pane  dos  parques  pois

quase  todos  possuem  água corrente,  siga sem-

pre  pela  202-3  em  direcção  à  típica  aldeia  do
Soajo   e   espante-se   com   algumas   das   con-

struções mais conhecidas do país - os famosos
espigueiros, onde ainda hoje os povosndaquelas

regiões guardam os cereais. Em seguida dirija-se

à aldeia do Lindoso, entre as serras Amarela e do

Cabril,  e  depois  de  passar  a  barragem  do  Alto

Lindoso suba ao castelo e deixe que a magnifica

visão do rio Lima por um lado e de um belo con-

junto  de  espigueiros  pelo  outro  lhe  ocupem  um
bom  pedaço do tempo.  Em seguida é tempo  de

voltar para trás e procurar onde passar a noite.

Umo sugesdõo..     PAR®UE BE MERENBAS NA F®NTE BA MANSA

Quem  viaja  por esse  pai's fora  encontra  amiúde,  à
beira  das  estradas,  fontes  de  água  refrescante  para
dessendentar  o  viajante   e   muitas  vezes  com   pelo
menos  duas  ou  três  mesas  sob  a  copa  de  vetustas
árvores onde uma fami'lia se pode sentar, abrir o cesto
do  almoço  e  fazer  um  belo  piquenique.  Há  sítios  do

género  onde  até  são  disponibilizados  locais  apropria-
dos para fazer lume e o consequente churrasco.

Quando  a  Fonte  da  Mansa foi  arranjada,  era  ideia
dos responsáveis da Junta da altura fazer o mesmo no
larguinho que lhe fica em frente, do outro lado da estra-
da. Uma intenção que nunca foi concretizada mas que
daria um toque ainda mais acolhedor a quem deman-
da aquela fonte  (  e  é  muita  gente  que  o faz)  para se
abastecer de água.

A  propósito,  nunca  será  de  mais  recordar  que  as
águas  daquele  e  de  outros  chafarizes  deveriam  ser
analisadas elo menos uma vez no ano.
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